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Resumo. Morinda citrifolia Linn, conhecida popularmente como noni, é uma tradicional planta medi-
cinal que tem sido empregada por mais de dois mil anos pelos povos polinésios e ainda hoje é utilizada
na medicina tradicional e popular para cura, prevenção e tratamento de diversas patologias. Entretanto,
embora seja consagrada pela cultura popular, seus efeitos farmacológicos necessitam ser melhor inves-
tigados. Diante disso, objetivou-se apresentar e discutir as evidências científicas sobre os potenciais
efeitos farmacológicos e biológicos da Morinda citrifolia Linn descritos na literatura científica. Trata-se
de uma revisão narrativa da literatura, realizada na plataforma BVS-BIREME e nas bases de dados: LI-
LACS, SciELO, PubMed, MEDLINE, Google Scholar e Science Direct. Após a aplicação dos critérios
de inclusão e exclusão, 73 artigos compuseram a amostra do estudo. Diversas pesquisas científicas têm
sido realizadas e demonstram a eficácia da Morinda citrifolia Linn em várias situações, como atividade
antioxidante, antimicrobiana, anticâncer, anti-inflamatória, anti-helmíntica, antidislipidêmica, hipoten-
sora e hipoglicemiante. Ademais, demonstrou ser benéfica nos tratamentos de doenças degenerativas,
autoimunes, psíquicas, gástricas e ósseas, podendo, inclusive, acelerar o processo de cicatrização de fe-
ridas. Todavia, grande parte destas propriedades foram evidenciadas por intermédio de ensaios in vitro e
in vivo, e os efeitos adversos relatados em humanos ainda são escassos e controversos, sinalizando para
a necessidade de investigações clínicas adicionais para a geração de resultados mais confiáveis à saúde
das populações.
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CHARACTERISTICS AND PHARMACOLOGICAL POTENTIALS OF
Morinda citrifolia Linn (NONI)

Abstract. Morinda citrifolia Linn, popularly known as noni, is a traditional medicinal plant that has been used
for over two thousand years by Polynesian peoples and is still used today in traditional and popular medicine for
healing, prevention, and treatment of various diseases. However, although it is consecrated by popular culture,
its pharmacological effects need to be better investigated. Therefore, this study aimed to present and discuss the
scientific evidence on the potential pharmacological and biological effects of Morinda citrifolia Linn described in
the scientific literature. This is a narrative literature review, carried out in the BVS-BIREME platform and in the
following databases: LILACS, SciELO, PubMed, MEDLINE, Google Scholar and Science Direct. After applying
the inclusion and exclusion criteria, 73 articles comprised the study sample. Several scientific researches have been
conducted and have demonstrated the efficacy of Morinda citrifolia Linn in several situations, such as antioxidant,
antimicrobial, anticancer, anti-inflammatory, anthelmintic, antidyslipidemic, hypotensive, and hypoglycemic acti-
vity. Furthermore, it has been shown to be beneficial in the treatment of degenerative, autoimmune, psychic, gastric,
and bone diseases, and can even accelerate the healing process of wounds. However, most of these properties were
evidenced through in vitro and in vivo tests, and the adverse effects reported in humans are still scarce and contro-
versial, signaling the need for additional clinical investigations to generate more reliable results for the health of the
population.
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1 INTRODUÇÃO

Desde os tempos imemoráveis, a civilização humana
já se relacionava com as plantas e fazia uso de seus re-
cursos para diversas finalidades. Na sociedade primi-
tiva, os vegetais eram utilizados como ferramentas para
caçar, guerrear e, muitas vezes, eliminar indivíduos in-
desejados. Em contrapartida, a busca pela sobrevivên-
cia levou o homem a descobrir, posteriormente, possí-
veis aplicações terapêuticas relacionadas com as plan-
tas, sendo usadas para o tratamento, cura e prevenção de
doenças (GADELHA et al., 2013; SILVA et al., 2017).

Embora a descoberta dos recursos naturais para fins
terapêuticos remeta aos primórdios das civilizações, o
uso das plantas ainda é uma prática vigente nos dias
atuais. De acordo a Organização Mundial da Saúde
(OMS), cerca de 80% das pessoas dos países em desen-
volvimento no mundo dependem da medicina tradicio-
nal para as suas necessidades básicas de saúde e cerca
de 85% da medicina tradicional envolve o uso de plan-
tas, seus extratos vegetais e seus princípios ativos (MA-
ZIERO; TEIXEIRA, 2017; SOUSA; SANTOS; RO-
CHA, 2019).

A Morinda citrifolia Linn, conhecida popularmente
por noni, ganha destaque no prisma engendrado, tendo
em vista que é uma planta amplamente consumida na
medicina popular para o tratamento de inúmeras desor-
dens patológicas. O noni é uma espécie pertencente à
família Rubiaceae, originária do Sudoeste da Ásia e, se-
guidamente, foi distribuída através de diferentes coloni-
zadores pelas Ilhas do Pacífico. É uma planta medicinal
popular e tradicional que tem sido usada por mais de
dois mil anos pelos povos polinésios. Na contempora-
neidade, o noni é encontrado em várias partes do globo,
tais como nas regiões tropicais da África, no Caribe,
Austrália, China, Malásia, Indonésia, Índia, América do
Norte, América do Sul e América Central (VASCON-
CELOS; MIRANDA; SOUSA, 2014; PALIOTO et al.,
2015; SANTOS et al., 2018).

Apesar de ser amplamente consumida e cultivada
internacionalmente, há milhares de anos, a Morinda
citrifolia Linn é praticamente desconhecida no Brasil.
Sua inserção sucedeu-se há poucos anos e, ainda, não
há material propagativo suficiente para o cultivo em
ampla escala comercial. Todavia, nas últimas décadas,
observou-se um aumento significativo do interesse co-
mercial em relação aos produtos contendo a referida es-
pécie vegetal, principalmente entre os estados do Acre,
São Paulo, Minas Gerais, Pará, Sergipe, Ceará e Mato
Grosso, devido à sua facilidade de adaptação climato-
lógica e aos supostos benefícios fitoterápicos relaciona-
dos ao seu consumo (PIMENTEL et al., 2016; PAIXÃO
et al., 2017; OLIVEIRA et al., 2018; FARIAS et al.,

2020).
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (AN-

VISA), ainda considera que o noni não possui histórico
de consumo no país e, portanto, proíbe a comerciali-
zação de qualquer alimento contendo esse ingrediente,
conforme determina o Informe Técnico nº. 25, de 29 de
maio de 2007. Dessa maneira, os produtos contendo o
vegetal não devem ser comercializados em território na-
cional para fins terapêuticos e/ou alimentícios, até que
os requisitos legais que exigem a comprovação de sua
segurança de consumo sejam atendidos. Contudo, o
uso e o cultivo do noni tem sido relatado entre as di-
versas regiões brasileiras, sendo possível encontrar seu
fruto in natura de maneira relativamente fácil em fei-
ras livres, mercados populares e em ambiente domici-
liar (ANVISA, 2008; SILVEIRA et al., 2011; RODRI-
GUES; SILVA; MACÊDO, 2017; FARIAS et al., 2018).

Logo, diante da relevância que a Morinda citrifo-
lia Linn tem alcançado no Brasil, torna-se fundamen-
tal a produção de revisões científicas na área com uma
maior frequência, de modo a apresentar uma fonte de
informações atualizadas, verídicas e confiáveis aos in-
teressados em desenvolver pesquisas que auxiliem na
avaliação das propriedades biológicas e farmacológicas
do noni e, por conseguinte, na promoção do uso racio-
nal desta planta na medicina popular nacional.

À vista disso, o presente estudo teve como objetivo
apresentar e discutir as evidências científicas sobre os
potenciais efeitos farmacológicos e biológicos da Mo-
rinda citrifolia Linn descritos na literatura científica.

2 METODOLOGIA

rata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa,
a qual possui natureza ampla e se propõe a descrever e
discutir o desenvolvimento de determinado assunto, sob
o enfoque teórico ou contextual, por intermédio de aná-
lises e interpretações de produções científicas anteriores
e contemporâneas. Essa categoria de estudo, mapeia
o estado da arte de um tópico de pesquisa, permitindo
identificar temáticas relevantes e recorrentes, lacunas de
conhecimento e apontar novas perspectivas (ROTHER,
2007).

Assim, como forma de direcionar o estudo
formulou-se a seguinte questão norteadora: Quais os
principais efeitos farmacológicos e biológicos da Mo-
rinda citrifolia Linn relatados na literatura científica?

Para a seleção dos artigos, utilizou-se à plataforma
da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS-BIREME) e as se-
guintes bases de dados: Literatura Latino-Americana
e do Caribe (LILACS), Scientific Electronic Library
Online (SciELO), National Library of Medicine (Pub-
Med), Medical Literature Analysis and Retrieval Sys-
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tem Online (MEDLINE), Google Scholar e Science Di-
rect. A pesquisa em diversas bases de dados teve como
finalidade ampliar o âmbito da pesquisa, minimizando
possíveis vieses.

Os descritores foram delimitados, em português
e em inglês, conforme o Medical Subject Headings
(MeSH) e Descritores em Ciências da Saúde (DeCS),
nomeadamente: “Morinda citrifolia”, “Pharmaco-
logy”, “Medicinal plants”, “Pharmacological actions”
e “Therapeutic property”. Na estratégia de busca im-
plementada para o cruzamento, empregou-se o opera-
dor booleano “and” para associar os descritores.

O recorte temporal compreendeu o período entre os
anos 2010 e 2021, pois levou-se em consideração que o
espaço de 11 anos é o mais indicado para a revisão dos
autores de melhor qualidade e da produção científica
de mais elevado padrão, além de garantir sintetizar as
publicações de maior relevância.

Para o refinamento dos artigos estabeleceram-se
como critérios de inclusão: publicações indexadas nas
bases de dados a partir dos descritores previamente es-
tabelecidos, artigos publicados entre 2010 e 2021 e dis-
ponibilizados integralmente nos meios eletrônicos com
redação em língua portuguesa ou inglesa publicados por
autores de diversos países. Foram excluídos da amos-
tra: artigos duplicados em mais de uma base de dados
(contabilizando-se apenas um) e os arquivos que não
responderam à pergunta norteadora após a leitura do re-
sumo e/ou texto na íntegra.

Convém destacar que por se tratar de uma revisão
narrativa da literatura, a atual pesquisa não foi subme-
tida ao Comitê de Ética em Pesquisa. Todavia, obteve-
se total atenção no exercício de manter as ideias ori-
ginais dos autores das publicações utilizadas no desen-
volvimento deste estudo, conforme preconizado pela lei
dos direitos autorais.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca eletrônica resultou em 2.338 registros. Após
rastreamento de título e resumo, e aplicação dos crité-
rios de inclusão e exclusão, foram selecionados 73 arti-
gos para compor o corpus do estudo.

A Morinda citrifolia Linn é utilizada como planta
medicinal por diversas civilizações desde os primórdios
da humanidade. Além de apresentar amplo valor nutri-
cional, todas as partes da planta são utilizadas para fins
medicinais. Na medicina popular, tais preparações são
utilizadas empiricamente pelos cidadãos no tratamento
de diabetes, hipertensão, depressão, dores, infecções,
artrite, asma, úlceras gástricas, má digestão, ateroscle-
rose e câncer (PALIOTO et al., 2015; OLIVEIRA et al.,
2018; FARIAS; FARIA, 2018; LOHANI et al., 2019).

Diversos estudos têm sido realizados e demonstrado
a eficácia do noni em inúmeras situações, conforme evi-
denciado na Figura 1, confirmando algumas das propri-
edades terapêuticas pertencentes à planta descritas pela
medicina popular. Contudo, estes estudos ainda são in-
cipientes e precisam ser aprofundados, principalmente
no que diz respeito a concentração segura a ser utilizada
para atingir tais fins terapêuticos em humanos (PIMEN-
TEL et al., 2016; BARBOSA et al., 2017; TORRES et
al., 2017; FARIAS et al., 2018).

Com relação aos efeitos antioxidantes, pesquisas
sancionam, mediante ensaios in vitro e in vivo, que o
fruto é um antioxidante natural potente e que seu con-
sumo diário na forma de suco auxilia e ativa as enzi-
mas oxidantes com ação catalisadora do metabolismo
celular. Afora tais percepções, consideram que o noni
é um forte antioxidante natural e o consumo diário de
seu suco contribui com o sistema imunológico e au-
menta a capacidade de absorção de nutrientes pelas cé-
lulas (BRAMORSKI et al., 2010; SRINIVASAHAN;
DURAIRAJ, 2014; ANANTHARAJ et al., 2017; BE-
ZERRA et al., 2018).

Corroborando com esses resultados, foi verificado
que a M. citrifolia ocasionou uma diminuição no nível
de peroxidação lipídica e um aumento na atividade da
catalase, comprovando, portanto, uma importante ativi-
dade antioxidante em linhagens de células HeLa e SiHa
de câncer cervical. Sabe-se também que os polifenóis
encontrados no suco do noni aumentam as capacidades
antioxidantes do fígado e protegem o órgão contra o es-
tresse oxidativo em uma dieta hiperlipídica em hamsters
(GUPTA et al., 2013; LIN et al., 2013).

Acredita-se que atividade antioxidante do noni es-
teja próxima de 1,40 mg/mL para o extrato aquoso;
40,98 mg/mL para o extrato etanólico e 507,50 mg/mL
para o extrato acetônico da polpa, sendo possível
caracterizá-lo como um bom agente antioxidante, se-
gundo o sistema de análise pelo método DPPH (método
de captura do radical 2,2-difenil-1-picril-hidrazil). Pes-
quisas ressaltam que a atividade antioxidante do suco
de fruta da M. citrifolia é dose-dependente e superior à
do ácido ascórbico, e que o seu potencial antioxidante
se deve, provavelmente, à presença de compostos fenó-
licos e vitaminas em sua matriz, os quais podem con-
tribuir para a regeneração do sistema antioxidante en-
dógeno (COSTA et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2018;
SINA et al., 2021).

Estudos também demostram o efeito antimicrobi-
ano do noni e de seus extratos, já sendo comprovado
o efeito do suco e dos extratos das folhas e raízes na
inibição do crescimento de Escherichia coli, Staphylo-
coccus aureus, Pseudomonas aeruginosa, Proteus mi-
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Figura 1: Principais propriedades farmacológicas da Morinda citrifolia Linn identificadas na literatura científica.

rabilis, Staphylococcus epidermidis, Proteus vulgaris,
Streptococcus oralis, Enterococcus faecalis, Candida
albicans, Aspergillus niger e Bacillus subtilis, sendo
especificado a ação inibitória do extrato etanólico (10
mg/mL) no desenvolvimento da Staphylococcus aureus
e Escherichia coli, assim como a ação antifúngica de
componentes solúveis obtidos do extrato do fruto do
noni, especificamente para Candida albicans (USHA;
SASHIDHARAN; PALANISWAMY, 2010; SUNDER
et al., 2011; SIBI et al., 2012; NATHEER et al., 2012;
CANDIDA et al., 2014; BARANI et al., 2014; BABAJI
et al., 2016; SINGH et al., 2019; SINA et al., 2021).

Sob o prisma das propriedades anticâncer, averigua-
ções asseveram que o suco e o extrato do fruto e das fo-
lhas da M. citrifolia produzem atividades citotóxicas em
células tumorais e interfere em diferentes mecanismos
de ação durante a carcinogênese, sendo tal fato compro-
vado mediante o efeito antiproliferativo em linhagens
de câncer de mama (MCF-7 e MDA-MD-231) com in-
dução de apoptose e parada no ciclo celular na fase
G1/S e G0/G1, respectivamente, para a linhagem MCF-
7 e MDA-MD-231, apresentando, também, indícios de
citotoxicidade em uma linhagem celular não cancerí-
gena, HEK-293 (rim embrionário humano) (SHARMA
et al., 2016; TORRES et al., 2019).

Investigações científicas realizadas em outrora con-
vergem com os argumentos supracitados e asseguram
que o noni possui um potencial efeito citotóxico e pre-
ventivo na fase de iniciação da carcinogênese, sendo
capaz de evitar a formação e iniciação de tumores. Es-
tudos efetivados evidenciam que o extrato etanólico da
M. citrifolia inibiu consideravelmente a viabilidade, o
crescimento e a taxa de proliferação celular do mela-

noma murino (B16-F10) e do adenocarcinoma de pul-
mão humano (A549). Além da indução de morte das cé-
lulas cancerígenas, extratos metanólicos das frutas e fo-
lhas do noni são capazes de inibir a angiogênese, sendo
a escopoletina identificada como um dos constituintes
químicos parcialmente responsáveis por essa atuação
(BEH et al., 2012; CANDIDA et al., 2014; LIM et al.,
2016).

Nessa ótica, pesquisas apontam que a utilização do
noni, cisplatina ou os dois em combinação apresentam
efeitos positivos na intervenção citotóxica e efeitos de
indução de apoptose em câncer do colo do útero nas
linhas celulares HeLa e SiHa. Outrossim, destacam
que as folhas do vegetal podem atuar de maneira bené-
fica como suplemento alimentar para quimioprevenção
contra o câncer epidermóide e cervical (THANI et al.,
2010; GUPTA; SINGH, 2013).

Ainda sobre a ação anticancerígena, a antraquinona
damnacanthal, extraída das raízes do noni, é apontada
na literatura como uma substância com grande poten-
cial antitumoral, tendo em consideração que a molécula
induziu a parada do ciclo celular na fase G1, aumen-
tando a expressão da caspase-7 e ativando diretamente a
transcrição de p21 e p53 em células de câncer de mama
(MCF-7). Respaldando as referidas colocações, pes-
quisadores identificaram o efeito inibitório da antraqui-
nona em três quinases diferentes, sugerindo que o com-
posto pode ter interessante potencial para o tratamento
do câncer e de outras doenças dependentes da angiogê-
nese (AZIZ et al., 2014; GARCÍA-VILAS et al., 2017).

Dentro desta perspectiva, trabalhos científicos afir-
mam que a antraquinona inibe o crescimento de vá-
rias linhagens de células cancerosas (HCT-116, HT-29,

Conex. Ci. e Tecnol. Fortaleza/CE, v.16, p. 01 - 12, e022030, 2022 4



CARACTERÍSTICAS E POTENCIALIDADES FARMACOLÓGICAS DA Morinda citrifolia Linn (NONI

MCF-7 e PC-3) de maneira dependente da dose e do
tempo com uma diminuição na expressão da proteína
ciclina D1, apresentando, pois, propriedades farmaco-
lógicas anticâncer. Na mesma linha, advogam que a
damnacanthal é uma poderosa agente anticancerígena e
atua principalmente na inibição do ciclo celular e indu-
ção de apoptose em células de câncer colorretal, bucal
e de mama (NUALSANIT et al., 2012; SUKAMPORN
et al., 2016; SHAGHAYEGH et al., 2017).

Em relação as propriedades anti-inflamatórias, apu-
ramentos preconizam que os polissacarídeos do noni
reduzem a infiltração de células inflamatórias, estresse
oxidativo, ação pró-inflamatória de citocinas, expressão
de COX-2 e óxido nítrico induzível (iNOS) no cólon in-
flamado, mostrando-se eficaz contra distúrbios inflama-
tórios intestinais, como colite ulcerosa, em camundon-
gos. Para mais, argumentam que a fruta fermentada do
noni promoveu crescimentos probióticos e desregulou a
oxidação intracelular e a inflamação nas células Caco-2,
sugerindo que o fruto fermentado pode proteger contra
doenças inflamatórias do cólon (HUANG et al., 2015;
BATISTA et al., 2020).

Fortalecendo e sustentando as premissas supracita-
das, estudos afirmam que os sucos da M. citrifolia pos-
suem capacidade de reverter e inibir parâmetros infla-
matórios como edema, migração leucocitária e noci-
cepção. Para além destes aspectos, sancionam que os
extratos do fruto são capazes de reduzir os biomarca-
dores inflamatórios, como interleucina-6, fator de ne-
crose tumoral-α, fator nuclear kB (NF-kB) e ativador
do receptor do ligante NF-kB, além de atuar como mo-
duladores de enzimas como fosfolipase A2 e protea-
ses (DUSSOSSOY et al., 2016; LIMA et al., 2016;
SHALAN; MUSTAPHA; MOHAMED, 2016; PRA-
TAP et al., 2017; SHALAN; MUSTAPHA; MOHA-
MED, 2017; SOUSA et al., 2018; TORRES et al., 2019;
MARQUES et al., 2021).

Quanto aos efeitos anti-inflamatórios mencionados,
uma pesquisa complementa e desvela sobre as referi-
das propriedades nas alergias cutâneas, em que o noni
fermentado aliviou significativamente as lesões e sinto-
mas da dermatite atópica, como comportamento de co-
çar, espessura da epiderme e infiltração de células infla-
matórias (por exemplo, mastócitos e eosinófilos), bem
como reduziu os níveis de histamina, proporção de IgE
e IgG1/IgG2a e modulou beneficamente as expressões
de citocinas mediadas por Th1, Th2, Th17 e Th22 em
pele lesionada e esplenócitos de camundongos (KIM;
SEONG; CHOUNG, 2020).

No que tange aos efeitos hipoglicemiantes, ensaios
experimentais utilizando camundongos KK-Ay verifi-
caram que uma dieta suplementada com o suco fer-

mentado do noni é capaz de reduzir os níveis de he-
moglobina glicosilada (HbA1c), aumentar a sensibili-
dade à insulina e diminuir significativamente os trigli-
cerídeos séricos e o colesterol de lipoproteína de baixa
densidade. Da mesma forma, acrescentam que o ex-
trato aquoso da polpa fermentada do noni pode ter ação
equivalente a medicamentos hipoglicemiantes orais, a
exemplo da glibenclamida, por estimular a secreção de
insulina e reduzir a concentração sanguínea de glicose
(NAYAK et al., 2010; LEE et al., 2012).

Uma investigação clínica foi realizada para demons-
trar essa possível ação hipoglicemiante do suco de fruta
do noni e os resultados demonstraram que o consumo
de 2 mL/kg do suco durante um período de oito sema-
nas causou uma diminuição significativa nos níveis de
glicose no sangue em jejum e nos valores de HbA1c em
vinte pacientes com diabetes tipo 2. Além disso, au-
mentou a excreção de insulina (monitorada via peptídeo
C), melhorou o status do colesterol no sangue e redu-
ziu o parâmetro de inflamação hs-CRP (proteína C re-
ativa de alta sensibilidade) (ALGENSTAEDT; STUM-
PENHAGEN; WESTENDORF, 2018).

Argumenta-se que as propriedades hipoglicêmicas
dos extratos do fruto e do suco fermentado podem estar
relacionados com:

1. (I) atenuação da gliconeogênese hepática;

2. (II) maior exposição aos transportadores e à capta-
ção de glicose pelos tecidos periféricos;

3. (III) conservação da funcionalidade das células
beta pancreáticas;

4. (IV) aumento e melhora na secreção de insulina; e

5. (V) redução da velocidade de absorção da glicose
(PRATAP et al., 2017; NERURKAR et al., 2012).

Concernente aos efeitos antidislipidêmicos, perqui-
rições demonstraram que o extrato do fruto, óleo das se-
mentes e o suco do noni causaram redução significativa
nos níveis de colesterol total, triglicerídeos, homocis-
teína, lipoproteína-colesterol de baixa densidade (LDL-
C), índice aterogênico e relação CT/HDL em modelos
de ratos dislipidêmicos. Em tais circunstâncias, tam-
bém defendem que os polifenóis presentes no suco do
noni diminuem os lipídios séricos e hepáticos e melho-
ram as perturbações metabólicas causadas pela obesi-
dade em animais (ANANTHARAJ et al., 2017; MAN-
DUKHAIL; AZIZ; GILANI, 2010; LIN et al., 2012;
JAMBOCUS et al., 2016; PAZOS et al., 2011; SHOEB
et al., 2016).
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Em sintonia com os respectivos pressupostos, um
ensaio clínico randomizado, duplo-cego, placebo-
controlado, constatou que beber de 29,5 mL a 188 mL
de suco de noni por dia, reduz significativamente os ní-
veis de colesterol e triglicerídeos, sendo, portanto, ca-
paz de mitigar a dislipidemia induzida pela fumaça do
cigarro (WANG et al., 2012).

Com referência à atividade hipotensora, pesquisas
observaram que os extratos e sucos do noni diminuí-
ram significativamente a pressão arterial e promoveram
vasorrelaxamento endotelial em anéis de aorta de ratos
hipertensos. Posto isso, apontaram que a fruta do noni
é um alimento saudável capaz de melhorar o fluxo san-
guíneo, promover cardioproteção e prevenir doenças re-
lacionadas ao estilo de vida, uma vez que inibe as agre-
gações de eritrócitos e fibrinogênio e ativa a fibrinólise
(LIN et al., 2012; MURATA et al., 2014; WIGATI et
al., 2017; YOSHITOMI et al., 2020).

No que diz respeito às discussões sobre os efeitos
anti-helmínticos, pesquisas constataram que o suco de
frutas do noni induz a morte de formas amastigotas axê-
nicas de Leishmania amazonensis, ao passo que reduz
a lesão e controla o processo inflamatório causado pelo
parasita em camundongos. Validando tais perspectivas,
um estudo clínico duplo-cego demonstrou que 50% dos
indivíduos apresentaram uma resposta excelente e 30%
exibiram uma boa melhora ao utilizarem uma pomada
tópica preparada a partir do extrato do caule de M. ci-
trifolia contra a leishmaniose cutânea (SATTAR et al.,
2012; ALMEIDA-SOUZA et al., 2016; ALMEIDA-
SOUZA et al., 2018).

Finalmente, alguns estudos introdutórios também
reportam a possibilidade da M. citrifolia ser benéfica
nos tratamentos de doenças degenerativas, autoimunes,
psíquicas, gástricas e ósseas, podendo, inclusive, ace-
lerar o processo de cicatrização de feridas. Entretanto,
tais efeitos ainda precisam ser melhor explorados sob a
ótica clínica, tendo em vista que a grande parte destes
resultados foram evidenciados mediante ensaios in vitro
e in vivo. Diante disso, urge a necessidade de perqui-
rições tangentes à determinação da dose terapêutica se-
gura para atingir as respectivas propriedades medicinais
nos seres humanos (SHALAN; MUSTAPHA; MOHA-
MED, 2017; KUMAR et al., 2017; NARASINGAM
et al., 2017; KUSTIARINI et al., 2019; NIMA et al.,
2012; MAHATTANADUL et al., 2011; HUSSAIN et
al., 2016; SHIRWAIKAR et al., 2011; BOONANAN-
TANASARN et al., 2012; GU et al., 2018; BASAR et
al., 2010; PALU et al., 2010; LY et al., 2020).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A execução da presente pesquisa possibilitou atuali-
zação e otimização do conhecimento acerca dos poten-
ciais efeitos farmacológicos e biológicos da Morinda
citrifolia Linn, a qual tem sido amplamente utilizada na
medicina popular em diversos países. Assim, a partir da
revisão dos dados e da análise das evidências observa-
se a enorme variedade de propriedades biológicas do
noni, podendo-se destacar atividade antioxidante, an-
timicrobiana, anti-inflamatória, antidislipidêmica, anti-
helmíntica, anticâncer, hipotensora e hipoglicemiante,
comprovadas por estudos científicos clínicos e experi-
mentais com células, microrganismos, parasitas, ani-
mais e, inclusive, com seres humanos, a exemplo das
pesquisas frente à dislipidemia, diabetes e leishmani-
ose, o que direciona para a possibilidade de desenvol-
vimento de novos fármacos a partir da identificação e
isolamento de compostos bioativos presentes na refe-
rida espécie vegetal.

É pertinente salientar, por fim, que embora algumas
averiguações clínicas tenham ocorrido, a grande maio-
ria dos trabalhos tem sido realizados com modelos in vi-
tro ou in vivo, e os efeitos adversos relatados em huma-
nos ainda são escassos e controversos, sinalizando para
a necessidade de investigações adicionais para a gera-
ção de resultados mais confiáveis à saúde das popula-
ções. Portanto, afirma-se que pesquisas clínicas devem
ser potencializadas para avaliar e investigar os parâme-
tros de segurança referentes ao uso do noni, por meio da
delimitação de sua concentração tóxica, visando contri-
buir para a determinação da dose segura a ser adminis-
trada para atingir os reais efeitos terapêuticos e para ga-
rantir a proteção e promoção da qualidade de vida dos
cidadãos que utilizam esta planta com finalidade medi-
cinal.
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